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Para se compreender a rele-
vância da relação entre a 
juventude e a cultura, não 

basta tomar esse tema de forma 
externa, ou dizer, simplesmen-
te, que a juventude é uma das 
mais contundentes portadoras 
das variadas expressões da cul-
tura. Para além disso, o impor-
tante é tentar apreender, ainda 
que de forma geral, o binômio 
juventude–cultura na sua ima-
nência interna, ou seja, na pró-
pria compreensão do modo de 
ser da juventude na sociedade 
moderno-contemporânea (ou 
tardo-capitalista).

Isso se torna importante, so-
bretudo, porque o problema de 
grande parte dos teóricos que 
trataram sobre a juventude con-
siste ou em vê-la de forma singu-
lar (como se houvesse uma única 
juventude), ou em não conseguir 
explicar como se dá a consti-
tuição-diferenciamento de suas 
várias identidades sem se perder 
da unidade.

Num estudo intitulado 1968... ou 
de como a besta deveio imagi-
nação, Alejandro Ventura (1994) 
estabeleceu a tese de que a me-
lhor forma para se compreender 
o comportamento do indivíduo 
na sociedade capitalista é pelo 
conflito profundo entre o desen-
volvimento do potencial criativo 
versus os bloqueios do sistema, 
sejam estes de ordem material-
externa ou moral-interna.

Muito diferente de ser apenas 
um “estado de espírito”, “repre-
sentação estanque de uma faixa 
etária”, ou um “mal que se cura 
com o tempo”, a juventude é o 
momento da vida em que se dá 
com maior intensidade esse con-
flito, que interfere diretamente 
nas escolhas e na definição da 
identidade individual e coletiva 
das pessoas. Não podendo ser 
encerrada apenas pela deter-
minação quantitativa de uma 
condição etária, a juventude se 
define especialmente como mo-
mento qualitativo em que o futu-
ro da vida está sendo decidido, 
em que são tomadas as grandes 
decisões. E, se a juventude ca-
racteriza-se pelo pico do conflito 
entre potencial criativo versus 
bloqueios, então essas decisões 
e escolhas se dão sob forte ten-
são e sob a figura da angústia.

Albert Camus (1997) mostrou 
que a saída do homem moderno 
angustiado é a revolta – o que 

pode adquirir dimensões sociais 
explosivas. Mas essa “revolta” 
não precisa ser de caráter estri-
tamente político. Pode ser a mais 
“despolitizada” possível. Na ver-
dade, ela é a busca de uma nova 
forma de reconhecimento, al-
ternativa àquelas que o sistema 
bloqueou, àquelas que, diga-se 
assim, eram vinculadas ao que 
John Lennon, genericamente, 
chamou de “sonho”. É funda-
mentalmente a partir disso que 
a juventude vai se identificar 
pluralmente em diversas formas 
de reconhecimento: na religião, 
no modismo consumista, nas 
comunidades alternativas, nos 
esportes, na política, nas drogas, 
na violência, na apatia e no suicí-
dio, na música e nas artes e, por-
tanto, também nas expressões 
mais propriamente denominadas 
como cultura(is). Nada disso im-
pedindo que tais manifestações 
se comuniquem ou se rearticu-
lem em diferentes graus entre si.
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O problema de grande 
parte dos teóricos que tra-
taram sobre a juventude 
consiste ou em vê-la de 
forma singular (como se 
houvesse uma única juven-
tude), ou em não conseguir 
explicar como se dá a cons-
tituição-diferenciamento 
de suas várias identidades 
sem se perder da unidade.

Grafite da dupla Os Gemeos



37

Ao contrário do juízo simplista 
e instrumental de uma certa es-
querda, é socialmente superfi-
cial, historicamente falso e poli-
ticamente equivocado identificar 
a juventude com o progressis-
mo. Ainda que os jovens tenham 
sido sujeitos marcantes em 
muitos eventos importantes da 
esquerda, não é possível ignorar, 
por exemplo, que na Alemanha a 
juventude nazista era, no tempo 
do grande Partido Social-Demo-
crata Alemão, de Kautsky e Rosa 
Luxemburgo, muito mais nu-
merosa do que a juventude so-
cialista (IANNI in BRITTO, 1968, 
p. 237). Assim como não é atu-
almente plausível desconhecer 
os diversos grupos juvenis, dos 
skin-heads aos carecas do ABC, 
que reencontraram na violência 
a forma bárbara da diversão.

Contra a visão de que a juventu-
de é algo quase “naturalmente” 
progressista – que bastaria a es-
querda agitar as suas bandeiras 
para obter a sua adesão –, o me-
lhor entendimento, sobre esse 
aspecto particular da formação 
ideológica juvenil, é o de Karl 
Mannheim (in BRITTO, 1968, p. 
74), para quem a juventude não 
é nem progressista, nem con-
servadora. É uma enorme poten-
cialidade em disputa. E é neste 
sentido que a cultura se investe 
de enorme valor na definição do 
modo de ser da juventude, em 
sua visão de mundo e em sua 
práxis social e política.

Sobretudo para o ponto de vista 
crítico, isso se revela explicita-
mente caro nos tempos atuais, 
quando o “novo irracionalismo 
brasileiro”, denunciado por 
Sérgio Paulo Rouanet (1992), 
externa o desprezo dos jovens 
pela cultura erudita, pela teoria e 
pela filosofia, pela música, pela 
literatura e pelas artes, numa 
anticultura alienada/estranhada, 
regada por um saber puramente 
instrumental, que se alimenta 

narcisicamente atrás de um mi-
crocomputador e no consumis-
mo mercadológico irrefletido.

Enquanto a direita prega, a seu 
modo, o fim da ideologia [não 
como Daniel Bell (1980), que 
o fez teoricamente, mas como 
postura tacanha e rebaixada 
para disfarçar o caráter de sua 
própria ideologia – o da dissimu-
lação fragmentária do saber e da 
desmobilização social], as orga-
nizações de esquerda e os seto-
res sociais progressistas têm, em 
contrapartida, uma tarefa ilumi-
nista, qual seja, a da retomada 
do valor do conhecimento, da 
relação dialética afirmativa entre 
as culturas popular e erudita, da 
relação do homem com a nature-
za e, assim, do espírito crítico e 
autocrítico como um todo.

Evitando-se o subjetivismo axio-
lógico, que sem se ater à domi-
nação material imagina poder 
mudar o mundo pregando éticas 
universais abstratas, trata-se de 
apostar na formação intelectual 
crítica da juventude, elemento 
importante para o que Gramsci 

É socialmente superficial, 
historicamente falso e 
politicamente equivocado 
identificar a juventude com 
o progressismo.

Manifestação de grupos 
de direita e skinheads 
norte-americanos contra 
os imigrantes
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Um filme como Trainspotting: 

sem limites (1996) ilustra, de 

modo exemplar, como um jo-

vem pode resolver o seu conflito 

profundo (potencial criativo ver-

sus barreiras do sistema) sendo 

absorvido pelo próprio sistema. 

Tanto que, no começo do filme, 

Renton – o personagem princi-

pal – diz: “Ter uma vida, ter um 

emprego, ter uma carreira, uma 

família, ter uma casa, carros, 

amigos, ter um futuro... Para que 

eu iria querer isso? Preferi não 

ter uma vida. Preferi outra coisa. 

E os motivos?! Não há motivos. 

Para que motivos se se tem heroí-

na?!” Ao passo que, no fim do fil-

me, depois de dar um golpe nos 

amigos e arrumar muito dinheiro, 

chamou de luta contra-hegemô-
nica. Embate de idéias e valores, 
sim! Mas enraizado na vida real 
das lutas sociais entre as classes, 
que hoje não podem mais igno-
rar os temas ecológicos, étnicos 
e de gênero. Questões estas, 
entretanto, que só encontram 
sentido radical se vinculadas ao 
projeto de uma luta mais geral 
que arremeta “para além do ca-
pital”, como propõe Mészáros (in 
COGGIOLA, 1997).

A exigência da crítica – como 
forma da negação em andamen-
to – não deve, porém, soterrar a 
clareza de que menos importan-
te do que aferir “moralmente” o 
grau imediato de “politização” 
da juventude é decifrar dialetica-
mente o significado social e po-
lítico daquilo que as juventudes 
estão expressando à sociedade. E 
ler as contradições dessa socie-
dade de modo imanente, na tra-
ma das relações que constituem 
o processo de sua totalidade. 
O conceito da condição juvenil 
como torrente de um conflito 
psicossocial dos indivíduos 
pressupõe a noção crítica de um 
comportamento oblíquo aos sis-
temas vigentes e, portanto, de 
uma potencialidade de recusa. 
Mas que também pode virar sim-
plesmente à direita ou ao como-
dismo em sua luta por reconhe-
cimento. A percepção dessas 
culturas juvenis como modos 
contraditórios, porém legítimos, 
de ser/existir na sociedade ca-
pitalista, é um pressuposto para 
que com elas possa dialogar a 
cultura de intervenção que vem 
da crítica teórica.

se pergunta: “Por que fiz isso?” 

E responde: “Teria várias res-

postas, todas mentiras.” Daí ele 

assume que é mau, mas que foi a 

última vez, que isso vai mudar... 

E, então, diz: “Agora vou entrar 

na linha, vou ser como você: te-

rei trabalho, família, carro, TV, 

um bom terno...” E arremata, na 

perspectiva do comodismo: “Vou 

viver esperando o dia de morrer.”

Renton é um jovem que resol-

veu o seu conflito no interior da 

perspectiva do sistema capita-

lista, fazendo entender o signi-

ficado da fórmula “de como a 

besta devém imaginação” – não 

A juventude não é nem progressista, nem conservadora.  
É uma enorme potencialidade em disputa. E é neste sen-
tido que a cultura se investe de enorme valor na definição 
do modo de ser da juventude, em sua visão de mundo e 
em sua práxis social e política.

O “novo irracionalismo brasileiro”, denunciado por Sérgio 
Paulo Rouanet (1992), externa o desprezo dos jovens pela 
cultura erudita, pela teoria e pela filosofia, pela música, 
pela literatura e pelas artes, numa anticultura alienada/es-
tranhada, regada por um saber puramente instrumental.

Cartaz do filme Trainspoiting

Manifestação estudantil
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da sociedade capitalista. Na hi-
pótese dessa reversão dialética, 
a luta pelo reconhecimento en-
contra uma chance de superar as 
raias do estranhamento e de se 
afirmar no novo patamar de um 
processo de emancipação.
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1 Cf. discurso do presidente Lula a 
empresários e políticos em São Paulo, no 
dia 11 de dezembro de 2006, ao receber o 
Prêmio “Brasileiro do Ano”, concedido pela 
Editora Três, que publica a revista IstoÉ

O conceito da condição juvenil como torrente de um conflito psicossocial dos indivíduos 
pressupõe a noção crítica de um comportamento oblíquo aos sistemas vigentes e, por-
tanto, de uma potencialidade de recusa. Mas que também pode virar simplesmente à di-
reita ou ao comodismo em sua luta por reconhecimento. 

esquecendo de que “a imagina-
ção no poder!” era um dos lemas 
do Maio de 1968. Não por acaso, 
intelectuais sixties engajados, 
como Gabeira e Cohn-Bendit, 
subscrevem, menos de 20 anos 
depois, no honesto interesse de 
saber o que foi feito dos ideais 
de sua geração, livros com títu-
los conjugados em sintomático 
passado como Nós, que amáva-
mos tanto a revolução (GABEIRA, 
1985). Seu objeto não é apenas 
um efeito dos ventos comuns da 
mudança histórica. Vem crivado 
pelo poder dos mecanismos de 
adaptação do sistema, que sem-
pre querem se insinuar como 
normalidade racional. Veja-se, 
sobre isso, um ex-líder operá-
rio como Lula que, discursando 
como presidente de seu país, 
acha plausível reprisar a retórica 
positivista clássica da direita 
contra o movimento estudantil, 
segundo a tese de que a espécie 
humana “evolui” naturalmente 
da esquerda para a direita con-
forme a idade. E que o ponto ra-
cional de equilíbrio é o centro1 .

Isso posto, do ponto de vista da 
emancipação a relevância histó-
rica do trato do binômio juven-
tude–cultura está em saber se a 
resolução do que se chamou aqui 
de luta por um novo reconheci-
mento se dará (re)canalizando 
as energias das rebeldias juvenis 
em favor do próprio sistema, 
ou se se requalificará substan-

tivamente, convertendo-se em 
necessidades radicais, as quais, 
como disse a primeira Ágnes 
Heller (1978, p. 179) lendo Marx, 
constituem uma demanda cuja 
exigência qualitativa não pode 
mais ser satisfeita nos marcos 


